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1 – Introdução

O objetivo da Definição dos Processos da Organização é desenvolver e fazer a manutenção de um conjunto utilizável de recursos de processos de software que melhoram o desempenho do processo em vários projetos e propicia uma base para vantagens — cumulativas e em longo prazo —, para a organização.

A Definição dos Processos da Organização envolve o desenvolvimento e a manutenção do processo padrão dos softwares da empresa, juntamente com recursos do processo relacionados a ele (descrições dos ciclos de vida dos softwares, diretrizes e critérios para a personalização de processos, banco de dados do processo de software da empresa e uma biblioteca com a documentação relacionada ao processo de software).

Há várias formas de coletar esses recursos, dependendo da implementação da Definição de Processos da Organização que a empresa adota. Por exemplo: a descrição dos ciclos de vida do software pode fazer parte do procedimento padrão da empresa no que diz respeito ao processo de software. Também é possível armazenar partes da documentação relativa ao processo de software no banco de dados da empresa.  

Os recursos (assets) do processo de software da empresa estão disponíveis para serem usados desenvolvimento, implementação e manutenção dos processos de software que foram definidos. (As práticas ligadas ao desenvolvimento e à manutenção dos processos de software que foram definidos são descritas na área-chave do processo denominada “Gerenciamento de Software Integrado”). 

Objetivos

Objetivo 1

· Desenvolver e manter (dar manutenção) um processo padrão de software para a empresa 

Objetivo 2

· Coletar, repassar e disponibilizar informações ligadas ao uso do processo padrão de software da empresa por parte dos projetos de software 

Compromisso de realizar

· Compromisso 1 – A organização segue uma política por escrito para desenvolver e manter um processo padrão de software e os recursos do processo ligados a ele.

Os recursos do processo de software da organização envolvem: 

· o processo padrão de software da empresa. 

· diretrizes e critérios para a personalização (por parte do projeto) do processo padrão de software , 

· descrições dos ciclos de vida dos softwares aprovados para o uso, 

· o banco de dados dos processos de software da empresa e 

· uma biblioteca com a documentação relacionada ao processo de software, desenvolvida previamente e disponível para reutilização 

Normalmente, essa política especifica que: 

· Define-se um processo padrão de software para a empresa

Os principais objetivos de um processo padrão de software são os seguintes: maximizar o compartilhamento de recursos do processo e experiências entre vários projetos e propiciar a capacidade de definir e agregar um conjunto padrão de medidas de processo dos projetos no âmbito da empresa. 

O processo padrão de software da empresa pode conter vários processos de software. Para atender às necessidades de diversos aplicativos, ciclos de vida, metodologias e ferramentas, podem ser necessários de vários processos de software —  que os projetos de software podem abordar de várias formas.

O processo de software definido para um projeto é uma versão personalizada do processo padrão de software da empresa. 


Os recursos do processo de software da organização são mantidos.

As informações coletadas nos processos são organizadas e usadas para aperfeiçoar o processo padrão de software da empresa. 

Veja exemplos de informações coletadas: 

· medidas de processos e produtos, 

· lições aprendidas  

· outros documentos relacionados ao processo. 

Capacidade de Realizar

Capacidade 1 – Oferecer os recursos e fundos (dinheiro) necessários para desenvolver e manter o processo padrão de software da empresa e os recursos do processo relacionados a ele.

O desenvolvimento e a manutenção do processo padrão de software da empresa e dos recursos do processo relacionados a ele são realizados ou coordenados pelo grupo encarregado das atividades do processo de software da empresa (p. ex, grupo de engenharia do processo de software). 

Consulte a área-chave do processo “Enfoque dos Processos da Organização” para ver as práticas relacionadas ao grupo responsável pelas atividades do processo de software. 

Disponibilizam-se as ferramentas para suportar o desenvolvimento e a manutenção do processo. 

Veja exemplos de ferramentas de suporte: 

· ferramentas de editoração eletrônica, 

· sistemas de gerenciamento de banco de dados e 

· ferramentas de modelagem de processo. 

Capacidade 2 – As pessoas que desenvolvem e fazem a manutenção do processo padrão de software e os recursos do processo relacionados a ele recebem o treinamento adequado para fazer essas atividades.

Veja exemplos de treinamento: 

· práticas e métodos de engenharia de software, 

· análise do processo e métodos de documentação e

· modelagem do processo. 

Atividades realizadas

Atividade 1 – Desenvolver e manter o processo padrão de software da empresa de acordo com o procedimento documentado.

Normalmente esse procedimento especifica que: 

O processo padrão de software da empresa cumpre as políticas de software, os padrões de processo e os padrões de produto estabelecidos pela empresa. 

O processo padrão de software da empresa se enquadra no processo de software e nos padrões de produtos que normalmente são estabelecidos pelos clientes da empresa. 

Os melhores métodos e ferramentas de engenharia de software são incorporados ao processo padrão de software da empresa.

São descritas as interfaces de processos internos entre as disciplinas de software 

Veja exemplos de disciplinas da engenharia de software:

· análise dos requisitos do software, 

· projeto do software, 

· codificação, 

· teste do software, 

· gerenciamento da configuração do software e

· controle de qualidade do software. 

As interfaces de processos externos entre o processo de software e os processos de outros grupos envolvidos são descritas. 

Veja exemplos de outros grupos envolvidos: 

· engenharia de sistema, 

· teste do sistema, 

· gerenciamento de contrato e 

· suporte de documentação. 

As propostas de alterações no processo padrão de software da empresa são documentadas, revisadas e aprovadas pelo grupo responsável pelas atividades do processo de software da empresa (p. ex., grupo de processo de engenharia de software) antes de serem incorporadas. 

Veja exemplos de fontes de alterações: 

· as descobertas e recomendações das avaliações do processo de software, 

· resultados da personalização do processo padrão de software por parte do projeto, 

· coisas que foram aprendidas com o monitoramento das atividades do processo de software da empresa e dos projetos, 

· alterações propostas pelos funcionários e pela gerencia e

· dados de medidas do processo e dos produtos, analisados e interpretados.

Elaboram-se  planos para introduzir alterações no processo de software de projetos em andamento. 

A descrição do processo padrão de software da empresa passa por uma revisão feita por profissionais (peer review) no início do desenvolvimento e sempre que são feitas alterações ou acréscimos significativos. 

Consulte a área-chave do processo “Revisão Feita por Profissionais”. 

A descrição do processo padrão de software da empresa se encontra na seção sobre gerenciamento de configuração. 

Consulte a área-chave do processo “Configuração do Software”. 

Atividade 2 – O processo padrão de software da empresa é documentado de acordo com os padrões estabelecidos pela empresa.

Normalmente esses padrões especificam que: 

O processo é dividido nos elementos que o compõem, até atingir o nível de granularidade necessário para entender e descrever o processo.

Cada elemento de processo corresponde a um conjunto de atividades bem definidas, delimitadas e estreitamente relacionadas. 

Veja exemplos de elementos de processo: 

· elemento de estimativa (estimating) de software, 

· elemento de projeto de software, 

· elemento de codificação e 

· elemento de revisão feita por profissionais. 

As descrições dos elementos de processo podem ser modelos a serem preenchidos, fragmentos a serem completados, abstrações a serem refinadas ou descrições completas a serem modificadas ou usadas sem modificação.

Os elementos de processo são descritos. Cada elemento aborda:

· tecnologias, práticas, métodos e procedimentos necessários; 

· os padrões aplicáveis de processos e de produtos; 

· as responsabilidades pela implementação do processo; 

· ferramentas e recursos necessários; 

· entradas (inputs); 

· os produtos produzidos pelo trabalho do software (software work products); 

os produtos de trabalho do software (software work products) que devem passar pela revisão feita por profissionais; 

· os critérios de prontidão e finalização e 

· os dados de processos e produtos a serem coletados. 

A relação entre os elementos de processo é descrita. A relação envolve:

· a ordem (ordering, que também pode ser pedido) 

· as interfaces e 

· as interdependências. 

Essa relação entre os elementos de processo também pode ser chamada de “arquitetura do processo de software”.
Considera-se como Processo de Desenvolvimento de Software Padrão das Organizações como a “definição operacional do processo básico que guia o estabelecimento de um processo de software comum para todos os projetos de software na organização. Descreve os principais elementos do processo de software que cada projeto deveria incorporar. Também descreve os relacionamentos, ordem e interfaces entre estes elementos do processo de software” (Fiorini, S.T., Staa, A, Baptista, R.M., “Engenharia de Software com CMM”, Brasport, 1998).

O Processo de Software Padrão é adaptado para cada novo sistema ou aplicação a ser desenvolvida, respeitando características específicas da equipe técnica, prazos, natureza dos projetos, usuários e custos envolvidos.

Recentemente, após uma extensa revisão em seu processo de desenvolvimento padrão, um novo processo está em fase de testes de aplicabilidade, passando a incluir processos chaves previstos no modelo CMM (Capability Maturity Model) de qualidade de software.

O CMM é uma estrutura (framework) que descreve os principais elementos de um processo de software efetivo. Descreve os estágios através dos quais organizações de software evoluem quando elas definem, implementam, medem, controlam e melhoram seus processos de software. O CMM fornece uma diretriz para a seleção de estratégias de melhoria de processos, permitindo a determinação da capacitação dos processos correntes e a conseqüente identificação das questões mais críticas para a melhoria de processo e qualidade de software. Desta forma, provê e descreve um caminho de melhoria evolutiva a partir de um processo ad hoc para um processo maduro e altamente disciplinado. Este caminho de melhoria é definido por cinco níveis de maturidade: Inicial, Repetitivo, Definido, Gerenciado e Em Otimização.

O CMM é composto por cinco níveis de maturidade que determina qual é a capacitação do processo. Com exceção do Nível 1, cada nível é composto por várias áreas chaves ou processos chaves (KPA – Key Process Area). Estas áreas-chave conduzem ao alcance de metas de melhoria do processo para um determinado nível. Para cada nível, são listadas abaixo as áreas chaves ou processos chaves correspondentes.

De acordo com avaliações realizadas pelo SEI (Software Engineering Institute), entidade responsável pelo CMM, cerca de 23,3% das empresas no mundo possuem a certificação no Nível 2, enquanto que 13,1% possuem a certificação para Nível 3.

2 – Níveis de CMM

2.1 – Nível 1 (Inicial - Organizações Caóticas)

· Desempenho basicamente em função da competência e heroísmo das pessoas que fazem o trabalho;

· O processo de software é imprevisível, já que é constantemente alterado no decorrer do projeto;

· Os maiores problemas com os quais se defrontam as organizações de software são gerenciais e não técnicos.

2.2 – Nível  2 (Repetível – Organizações Disciplinadas)

· Caracterizado pela existência de um processo efetivo de planejamento e gerenciamento do projeto de software onde os controles sobre os procedimentos, compromissos e atividades são bem fundamentados;

· Os processos de planejamento e gerenciamento do projeto de software devem ser praticados na organização, documentados, treinados e controlados;

· Neste nível ainda não há preocupação com o processo de engenharia de software;

· O planejamento e gerenciamento de novos projetos são baseados na experiência obtida com projetos similares, que tenham obtido sucesso no passado;

· Um fator relevante para a organização nesse nível é a dependência das experiências anteriores;

· O desenvolvimento de novos tipos de produtos pode causar um desequilíbrio no projeto, nas estimativas de custos e nos cronogramas.

2.3 – Nível  3 (Definido – Organizações Padronizadas)

· Caracterizado principalmente pela existência de um processo de engenharia de software bem definido, documentado e padrão para a empresa;

· As saídas de uma atividade fluem naturalmente para as entradas da próxima atividade;

· Cada projeto de software utiliza o processo padrão da organização como base para implementar seu próprio processo;

· Existe um grupo para processos de software (SEPG) responsável por facilitar atividades de definição e melhoria de processos;

· Existe um programa de treinamento que assegura que todos tenham o conhecimento e a capacidade requerida para desenvolver suas tarefas, utilizando as ferramentas e os métodos disponíveis;

· Processos que dêem poderes às pessoas para realizar o trabalho.

2.4 – Nível 4 (Gerenciado – Organizações Previsíveis)

· Caracterizado pela existência de processos de software passíveis de medida;

· A produtividade e a qualidade são medidas em todas as etapas do processo de software e para todos os projetos da organização;

· O controle sobre produtos e processos de todos os projetos é adquirido através da diminuição da variação do seu desempenho para dentro de limites quantitativos aceitáveis;

· A organização começa a aplicar métricas de controle de qualidade para aumentar a qualidade e a produtividade do software entregue aos clientes;

· À medida que a organização adquire mais conhecimento sobre o produto, tem a oportunidade de remover várias fontes de comprometimento da qualidade final;

· Isto proporciona a oportunidade de colocar o produto sob um controle estatístico de qualidade.

2.5 – Nível 5 (Otimizado – Melhoria Contínua)

· Caracterizado pela existência de processos de software com contínua melhoria;

· Os processos de software são avaliados para prevenir tipos de defeitos conhecidos devido à recorrência, e as lições aprendidas são disseminadas para outros projetos;

· Tecnologias que proporcionem mais retorno para processos específicos, utilizados pela organização, são selecionadas para serem introduzidas, de maneira gerenciável na organização;

· Apesar de o processo ser maduro, ele é alvo de contínuas melhorias;

· Os grupos de projetistas analisam o rendimento do projeto para determinar as causas dos defeitos;

· Nesse nível foi atingido um ambiente de excelência em engenharia de software.

3 – Definição de Processo (Nível 3)

3.1 – Organização do fluxo

Este trabalho usa o processo Praxis, para integrar um conjunto de métodos e padrões que cobre todas as disciplinas básicas da Engenharia de Software. Para passar à prática de uma organização produtora de software, o Praxis deve ser complementado e personalizado. Devem ser adicionados novos padrões que cubram aspectos específicos das aplicações, da tecnologia, dos métodos gerenciais e até da cultura da organização. Pode-se também optar por aplicar as lições aprendidas com o Praxis a um processo comercial.

Seja como for, nenhum processo é perfeito para qualquer organização, qualquer tecnologia e qualquer aplicação. Mesmo os processos de fabricantes comerciais requerem um esforço considerável de adaptação (ainda que os vendedores às vezes prometam o contrário). No Praxis padrão, o fluxo de Engenharia de Processos trata da adaptação, da manutenção e do desenvolvimento dos próprios processos.

Os objetivos primários da Engenharia de Processos são:

· estabelecer responsabilidades pela melhoria dos processos de software da organização;

· aferir, desenvolver, manter e melhorar os processos de software da organização;

· desenvolver e manter um patrimônio de processos da organização, que colete a experiência dos projetos realizados, de forma a contribuir para a melhoria constante dos processos;

· facilitar o uso do patrimônio de processos da organização, e comunicar seus resultados importantes aos membros das equipes dos projetos;

· desenvolver novos processos de software, sempre que necessários.

O patrimônio de processos da organização tipicamente consta dos seguintes itens:

· a descrição do processo padrão da organização;

· as descrições dos processos personalizados da organização;

· padrões de produto e processo;

· exemplos, gabaritos e listas de conferência para os artefatos;

· sítios de suporte e outros recursos de comunicação interna;

· bases de dados históricos.

Além disso, no Praxis padrão, o fluxo de Engenharia de processos inclui as atividades de gestão do desenvolvimento humano e da melhoria de tecnologia, que estão estreitamente ligadas à operação e à evolução dos processos de software. A Tabela 1 mostra os subfluxos de Engenharia de processos, juntamente com as áreas correspondentes do SW-CMM. O mapeamento entre essas áreas e as atividades de Engenharia de processos é discutido na subseção 2.

Tabela 1 Subfluxos de Engenharia de Processos
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A Fig. 1 mostra o relacionamento conceitual entre estes sub-fluxos. Os dois primeiros são de natureza mais básica, e relacionam-se com o Nível 3 do SW-CMM; eles focalizam a manutenção dos processos no nível em que estão. Os dois outros focalizam a melhoria da organização em direção a níveis mais avançados; eles se relacionam com os níveis 4 e 5 do SW-CMM. Uma vez atingido um patamar superior, continuam a ser executados os sub-fluxos de gestão dos processos e do treinamento, para garantir a manutenção do nível. A Engenharia de processos é um fluxo ligado à organização com um todo, e não a projetos específicos. Conceitualmente, o fluxo só chega ao fim quando a organização se extingue.
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Fig 23.1 Subfluxos de Engenharia de processos

No Praxis padrão o grupo responsável por essas atividades é o Grupo de Engenharia de Processos de Software. A subseção 1.1 trata das atribuições e da formação deste grupo. Duas referências que aprofundam bastante os assuntos tratados neste capítulo são [Humphrey90] e [Humphrey95].

3.2 – Níveis superiores do SW-CMM

3.2.1 – Introdução

Os fluxos de Gestão de Projetos e Gestão da Qualidade cobrem as áreas chaves do Nível 2 do SWCMM.

Os subfluxos de Gestão de Projetos são baseados nas áreas de Gestão de Requisitos, Planejamento de Projetos, Acompanhamento e Supervisão de Projetos e Gestão da Subcontratação, respectivamente.

Os subfluxos de Garantia da Qualidade e Gestão de Configurações, do fluxo de Gestão da

Qualidade, são baseados nas áreas respectivas do SW-CMM.

Nas subseções seguinte, trata-se brevemente dos tópicos adicionais necessários para cobrir os níveis superiores do SW-CMM. Focalizou-se o conteúdo desses níveis, não tendo sido objetivo do livro fornecer um roteiro para a implantação do SW-CMM em uma organização. Recomenda-se que os interessados no assunto complementem o material através de uma publicação que focalize as práticas do SW-CMM, como [Paulk+95] ou [Fiorini+98]. [Paulk+93] e [Paulk+93a] são relatórios que podem ser obtidos no sítio do SEI (http://www.sei.cmu.edu).

A Engenharia de processos é um fluxo chave para a evolução rumo aos níveis superiores de maturidade.

Ela está envolvida, de uma forma ou de outra, na maioria das práticas desses níveis. Ela passa da gestão de processos, no Nível 3, ao controle quantitativo dos processos, no Nível 4, e à melhoria contínua, no Nível 5.

3.2.2 – A organização Nível 3

Tabela 2 - Áreas chaves do SW-CMM Nível 3
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Entre as áreas chaves do Nível 3 (Tabela 2), uma área chave gigante de Engenharia de Produtos de Software cobre a maioria dos métodos técnicos usados na Engenharia de Software. Estes métodos são tratados nas partes deste livro referentes aos fluxos técnicos (Caps. 3 a 7 e respectivos capítulos de padrões). A área de Revisões Técnicas também é coberta por este livro, no subfluxo de Gestão de revisões, além do padrão para Revisões de software (Cap. 10). Por causa da amplitude da área, ela foi desdobrada, no CMMI, em cinco novas áreas. Elas são descritas abaixo, com as correspondências aproximadas em relação aos fluxos do Praxis.

· Desenvolvimento de Requisitos (Requirements Development), correspondente aos fluxos de Requisitos e Análise do Praxis.

· Solução Técnica (Technical Solution), correspondente aos fluxos de Desenho (em parte) e Implementação (em parte).

· Integração de Produto (Product Integration), correspondente aos fluxos de Desenho (em parte) e Implementação (em parte).

· Verificação (Verification), correspondente aos Testes de Integração e às Revisões (absorvendo, portanto, a área de Revisões Técnicas do SW-CMM).

· Validação (Validation), correspondente aos Testes de Aceitação.

A área de Coordenação entre Grupos pode ser vista como uma extensão das áreas relacionadas com gestão de compromissos. Enquanto a Gestão dos Requisitos focaliza os compromissos entre a organização desenvolvedora e seus clientes e a Gestão de Subcontratação focaliza os compromissos entre a organização e seus fornecedores (os subcontratados), a Coordenação entre Grupos focaliza os compromissos entre os diferentes grupos da organização: software, hardware, bancos de dados e outros.
Estes compromissos aparecem na execução das atividades do fluxo de Engenharia de sistemas; portanto, a área de Coordenação entre Grupos é implementada pela aplicação dos subfluxos de Gestão de projetos à gestão das atividades de Engenharia de sistemas e seu relacionamento com os demais fluxos técnicos.

A área de Gestão Integrada de Software não cobre técnicas propriamente novas em relação às áreas de Planejamento de Projetos de Software e Acompanhamento e Supervisão de Projetos de Software. A principal diferença é que todos os projetos são executados de acordo com um processo personalizado a partir do processo padrão da organização, enquanto o Nível 2 permite que cada projeto tenha seus processos isolados. Além disso, a gestão de tamanhos, esforços, recursos, prazos e riscos deve ser feita de maneira mais formal, dentro de processos definidos para essas atividades. A implementação da área de Gestão Integrada de Software corresponde, portanto, à combinação do fluxo de Gestão de projetos com o subfluxo de Gestão de processos. No CMMI, uma área de Gestão Integrada de Projetos absorveu as áreas de Gestão Integrada de Software e Coordenação entre Grupos. Por outro lado, as atividades Gestão de Riscos passaram a constituir uma área própria, e foi introduzida uma área de Análise e Resolução de Decisões, que trata processos de suporte à decisão, baseados na análise de alternativas de acordo com processo formais.

Finalmente, as áreas de Definição dos Processos da Organização e Focalização dos Processos da Organização tratam, respectivamente, do patrimônio de processos da organização e do Grupo de Engenharia de Processos de Software. Este grupo é responsável pela formação, manutenção e divulgação do patrimônio de processos. Essas atividades são cobertas pelo subfluxo de Gestão de processos. Essas áreas forma mantidas no CMMI.

É natural que o Grupo de Engenharia de Processos de Software se envolva também com a área de Programa de Treinamento, possivelmente cooperando com um grupo de recursos humanos da organização.

Essa área é coberta pelo subfluxo de Gestão do treinamento. Em organizações maiores, a atividade de treinamento pode ser permanente e intensa o suficiente para justificar a existência de um Grupo de Treinamento autônomo. Essa área foi mantida no CMMI.

3.2.3 – A organização Nível 4

Tabela 3 - Áreas chaves do SW-CMM Nível 4
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As duas áreas chaves da organização Nível 4 (Tabela 3) tratam dos processos de software de forma quantitativa. A área de Gestão Quantitativa dos Processos focaliza a melhoria do desempenho quantitativo dos processos (por exemplo, produtividade), enquanto a Gestão da Qualidade de Software focaliza a melhoria quantitativa da qualidade dos produtos (como o grau de remoção de defeitos). Procura-se planejar e controlar, por exemplo, o grau de previsibilidade de custos e prazos, ou o nível máximo de defeitos que se quer admitir nos produtos. No CMMI, o conteúdo das áreas foi basicamente mantido, embora as práticas tenham sido reorganizadas em uma área voltada para o entendimento e modelagem dos processos (Desempenho dos Processos Organizacionais) e outra voltada para a aplicação desse entendimento ao controle do processo (Gestão Quantitativa de Projetos).

No Praxis, o embrião das áreas chaves do Nível 4 está nos Planos de Desenvolvimento e da Qualidade, nos Relatórios de Acompanhamento e Final de Projeto, e nas auditorias da qualidade dos projetos de software. Procura-se introduzir o hábito de estimar e coletar rotineiramente métricas como tamanho, esforços, prazos e defeitos. Essas atividades familiarizam os engenheiros de software com os difíceis aspectos de coleta e análise de métricas, que geralmente são subestimados por quem não os pratica. Além disso, os Relatórios Finais de Projeto contribuem para a formação das bases de dados históricos, que será o fundamento do controle quantitativo dos processos. Finalmente, no subfluxo de Gestão de processos, uma atividade de gestão de métricas cuida do funcionamento destas bases.

A gestão quantitativa dos processos é feita de forma mais sistemática em atividades do subfluxo de Melhoria de processos. Neste subfluxo, a análise dos processos inclui a interpretação das respectivas métricas, guardadas nas bases de dados históricos. Os resultados dessa análise servem de insumo para atividades de planejamento e desenvolvimento de processos.

3.2.4 – A organização Nível 5

Tabela 4 - Áreas chaves do SW-CMM Nível 5
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Depois que as áreas chaves do Nível 4 controlam as flutuações de desempenho dos processos, as áreas chaves do Nível 5 (Tabela 4) atacam as causas fundamentais desse desempenho. A Prevenção de Defeitos usa reuniões estruturadas de análise das causas fundamentais de problemas para encontrar soluções de processo que eliminem estas causas. Esta técnica pode ser usada dentro do subfluxo de Melhoria de processos, em uma atividade de análise de processos. No CMMI, a Prevenção de Defeitos passou a chamar-se Análise e Resolução Causais, e as outras duas áreas foram fundidas em uma área de Inovação e Implantação Organizacionais.

Além disso, a organização promove a evolução contínua da tecnologia (Gestão das Mudanças de Tecnologia) e dos próprios processos (Gestão das Mudanças de Processos). Isso é feito através da pesquisa de novos processos e tecnologias, da avaliação destes através de projetos pilotos, e da transferência de experiências bem-sucedidas de um setor para outro da organização. A evolução tecnológica é tratada dentro do subfluxo de Melhoria de tecnologia, enquanto a evolução dos próprios processos é tratada pelas atividades do subfluxo de Melhoria de processos.

3.3 – Papel da Gerência Executiva

A Gerência Executiva deve pessoalmente patrocinar e supervisionar as atividades de engenharia de processos da organização. Sem esse patrocínio ativo, o sucesso dessas atividades é pouco provável.

Para isto ela deve:

· demonstrar, para os gerentes e as equipes dos projetos, seu comprometimento com as atividades de melhoria dos processos de software;

· estabelecer planos de longo prazo para melhoria dos processos de software, com comprometimento de recursos financeiros, de pessoal e outros;

· estabelecer estratégias para gerir e implementar as atividades de melhoria dos processos de software;

· assegurar que os processos de software da organização suportem os objetivos e estratégias  Gerenciais desta;

· recomendar prioridades no desenvolvimento e aperfeiçoamento de processos de software;

· participar do estabelecimento de planos para desenvolvimento e aperfeiçoamento dos processos de software, coordenando a participação dos demais níveis de gerência;

· avaliar a estratégia, prioridades e resultados das atividades de gestão de tecnologia.

O Grupo de Engenharia de Processos de Software deve enviar à Gerência Executiva relatórios de acompanhamento de processos, cujos dados serão repassados para as bases de dados históricos de processos.

Estes relatórios devem mostrar, por exemplo, os seguintes itens recomendados pelo SWCMM:

· sumário das atividades de engenharia de processos de software, comparando-se o previsto e o realizado;

· esforços previstos e realizados das atividades de engenharia de processos de software;

· resultados de aferições de processos, quando forem feitas;

· resumo e principais resultados das avaliações de novas tecnologias realizadas;

· resultados obtidos na implementação de mudanças de tecnologia, comparados com as metas destas mudanças.

As atividades para desenvolvimento e aperfeiçoamento de processos de software devem ser revistas periodicamente pela Gerência Executiva. Nestas revisões, o SW-CMM recomenda que:

· o progresso e o status das atividades de engenharia de processos de software devam ser revistos, comparando-se o previsto com o realizado;

· devam ser tratados conflitos e problemas relativos a processos de software, não resolvidos nos níveis mais baixos;

· as ações necessárias devam ser atribuídas a responsáveis e acompanhadas até a resolução total dos problemas;

· um relatório com o resumo de cada revisão deva ser preparado e distribuído para todas as equipes de software da organização.

Quanto à Gestão do Treinamento, a Gerência Executiva deve dar apoio e patrocínio ao planejamento e execução do Programa de Treinamento. O Programa de Treinamento deve ser avaliado anualmente pela Gerência Executiva, focalizando-se:

· consistência e relevância, do ponto de vista das necessidades da organização;

· custos, benefícios, riscos e conflitos;

· providências necessárias para a resolução dos problemas encontrados.

Como parte da atividade de “Verificação da organização”, o Grupo de Garantia da Qualidade de Software deve auditorar periodicamente as atividades e resultados de engenharia de processos de software da organização, produzindo um relatório para a Gerência Executiva. Esta auditoria deve verificar-se:

· as atividades de engenharia de processos de software são realizadas de acordo com os padrões estabelecidos na política de engenharia de processos de software;

· o patrimônio de processos de software da organização está sendo adequadamente controlado e usado.

4 - Melhoria de Processos (Nível 5)

4.1 – Introdução

4.1.1 – Visão geral

Falando do SW-CMM, diz Kenneth M. Dymond ([Dymond95]) que a área chave de Gestão das Mudança de Processos é a “rainha das áreas chaves”. Evidentemente, para chegar a ter qualquer processo implantado, é preciso fazer uma mudança de processos. Neste conceito, entretanto, trata-se da mudança de processos alinhada com os objetivos de negócio da organização e tratada como atividade permanente, controlada e quase rotineira. Este é o objetivo do subfluxo de Melhoria de processos. As subseções seguintes discutem as responsabilidades dos grupos envolvidos com a Melhoria de processos e as atividades deste subfluxo.

4.1.2 – Responsabilidades

Em relação à Melhoria de processos, o Grupo de Engenharia de Processos de Software é responsável por:

· planejar de melhoria dos processos de software;

· aferir periodicamente os processos de software usados na organização;

· analisar as métricas dos processos para entendê-los de forma quantitativa;

· usar as métricas dos processos para melhorá-los de forma alinhada com as metas da organização;

· Engenharia de processos

· analisar as causas dos problemas detectados em relação aos processos correntes e identificar ações que possam eliminar essas causas;

· desenvolver, implantar e manter os processos de software da organização.

Naturalmente, todas essas tarefas requerem, da parte da Gerência Executiva da organização, o patrocínio forte e consistente, e a verificação e cobrança do alinhamento com os objetivos de negócio.

4.1.3 – Atividades

As atividades deste subfluxo têm várias semelhanças com as atividades de Melhoria de tecnologia. 

Note-se que áreas de Gestão de Mudança de Tecnologia e Gestão de Mudanças de Processo foram fundidas no CMMI. As atividades são apresentadas na Tabela 1 e na Fig. 1.

Tabela 1Atividades de Melhoria de processos
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Fig.1 Subfluxo de Melhoria de processos Engenharia de processos

4.2 – Planejamento

4.2.1 – Introdução

A atividade de “Planejamento” do subfluxo de Melhoria de processos trata da confecção dos planos de melhoria de processos da organização. Um plano de melhoria de processo é formado a partir de insumos fornecidos pelas seguintes tarefas:

· Identificação de áreas candidatas, realizadas pelo próprio Grupo de Engenharia de Processos de Software;

· Solicitações de melhoria de processos, partidas dos grupos interessados.

4.2.2 – Identificação de áreas candidatas

A identificação de áreas candidatas à melhoria de processos deve ser tarefa atividade permanente do Grupo de Engenharia de Processos de Software. São fontes primárias os relatórios de organização, os Relatórios Finais de Projeto e a informação sobre evolução de processos disponível em diversas fontes, como livros, periódicos e a WWW. Esta tarefa envolve:

· a pesquisa contínua para identificar novas idéias em processos, visando antecipar necessidades;

· o estudo de processos disponíveis comercialmente ou de outras formas;

· o esforço sistemático para manter-se a par de pesquisas relevantes e tendências em processos;

· o esforço sistemático para manter-se a par de processos utilizados externamente, comparandoas com os utilizados na organização.

4.2.3 – Solicitações de melhoria de processo

As solicitações de melhoria de processo decorrem da identificação de áreas candidatas, com potencial de melhorias concretas para a organização. Elas podem surgir também como subproduto dos projetos de software, refletindo necessidades identificadas pelas equipes destes, ou em atividades de garantia da qualidade (por exemplo, Tópicos de Processo nos Relatórios de Revisão).

As solicitações de melhoria de processo podem ser oriundas do próprio Grupo de Engenharia de Processos de Software, dos projetos ou de outras áreas. Podem também resultar de solicitações de manutenção de processo que forem classificadas como atividades de melhoria e não de correção de problemas.

As solicitações de melhoria de processo devem, de preferência, ser aprovadas preliminarmente por níveis mais altos da organização, como a Gerência Executiva. A critério desta, as solicitações podem ser processadas imediatamente pelo Grupo de Engenharia de Processos de Software, embora seja recomendável incluí-las em um plano de melhoria de processos.

O processamento das solicitações de evolução de processo abrangerá os seguintes passos preliminares:

· identificação dos problemas que se pretende resolver;

· identificação dos benefícios potenciais da melhoria dos processos;

· elaboração de objetivos, resultados finais e intermediários, marcos, prazos e custos, para fins de planejamento.

4.2.4 – Planos de melhoria de processos

Um plano de melhoria de processos, confeccionado de preferência de forma regular e periódica, fornece as diretrizes maiores para a melhoria de processos na organização. Esse plano deve ser redigido pelo Grupo de Engenharia de Processos de Software, sendo submetido à aprovação da Gerência Executiva.

Ele deve contemplar os seguintes aspectos:

· definir a estratégia técnica e gerencial de longo prazo para melhorar os processos de software da organização, com finalidade de melhorar o desempenho desta e a qualidade de seus produtos;

· descrever as solicitações de melhoria de processos para o período coberto pelo plano;

· propor prazos, responsabilidades e recursos requeridos para processamento destas solicitações, inclusive pessoal e ferramentas.

Uma vez formulado, o plano de melhoria de processos da organização deve ser submetido a uma revisão por um grupo de representantes das partes interessadas, para que sua qualidade técnica e de apresentação seja a melhor possível. O Grupo de Engenharia de Processos de Software deve reavaliá-lo periodicamente, para determinar necessidades de alterações.

4.3 – Análise

4.3.1 – Introdução

A atividade de “Análise”, neste subfluxo, é baseada nos planos de melhoria de processos e na informação disponível sobre processos, em várias fontes. Os métodos de análise incluem a aferição dos processos, a gestão quantitativa dos processos e a análise causal. A “Análise” determina se vale a pena executar um ou mais projetos pilotos. Os resultados da análise são registrados em relatórios de avaliação de processos. Estes relatórios podem apresentar os resultados de tarefas de aferição, análise quantitativa e análise causal de processos. 

4.3.2 – Aferição

Os processos de software devem ser submetidos periodicamente a uma aferição. s problemas levantados pelas aferições devem ser tratados através de planos de ação. Uma aferição completa dos processos da organização deve, tipicamente, ser conduzida a cada dois anos, tempo considerado razoável para a ascensão de um nível do SW-CMM. Se o número de projetos em curso for muito grande, deve ser selecionado um conjunto de projetos suficientemente representativo para funcionar como base da aferição.

O método de aferição aqui descrito é bastante mais simplificado do que os vários tipos de avaliações previstas em paradigmas como SW-CMM, CMMI ou ISO-15504. Entretanto, o resultado destas aferições pode ser usado como indicativo preliminar da maturidade dos processos da organização. Se aferição der um resultado positivo, a organização deve decidir se razões de negócio justificam o investimento requerido para contratar uma aferição oficial, por uma organização aferidora, credenciada pelo SEI ou outro organismo oficial.

As aferições devem ser conduzidas de acordo com uma lista de conferência para aferição de processos de software. A lista de conferência pode, nas primeiras aferições, descer apenas até o nível de práticas, tal como definido, por exemplo, pelo SW-CMM. Pode ser necessário aferir em nível mais detalhado, 

Engenharia de processos para melhor caracterização dos problemas, ou para esclarecer dúvidas. A aferição deve verificar os procedimentos documentados como política de processos da organização (processos oficiais), mas também os procedimentos tal como realmente são executados pelos projetos (processos reais).

Como alternativa, a lista de conferência pode ter como itens as atividades previstas pelos processos adotados na organização. Por exemplo, se esse processo for o Praxis ou processos dele derivados, as atividades realizadas devem ser comparadas com a forma proposta pelo processo (que é descrita neste livro). Este tipo de aferição é mais fácil que o anterior, e permite determinar de forma mais direta o grau de implantação real dos processos adotados. Por outro lado, se a organização pretende se candidatar uma aferição oficial, convém aferi-la também contra as práticas do paradigma desejado. Embora o SW-CMM tenha servido de referência para o desenho do Praxis, o nível de maturidade realmente atingido depende de muitos fatores que são específicos de cada organização.

Usando-se a lista de conferência, verificam-se, para cada uma das áreas dos processos, os seguintes tópicos:

1. se cada uma das seguintes atividades de institucionalização é praticada, em base regular, conforme previsto na política:

1.1. existência ativa de grupos e funções com papéis correspondentes aos previstos na política;

1.2. fornecimento a estes grupos e funções dos recursos adequados ao cumprimento de suas atribuições;

1.3. fornecimento do treinamento previsto;

1.4. realização dos relatórios previstos;

1.5. realização das atividades previstas para a Gerência Executiva;

1.6. realização das atividades previstas para os gerentes de projeto;

1.7. realização das atividades previstas para outras funções e outros grupos;

1.8. verificação das atividades conforme previsto;

2. se cada uma das práticas previstas na política é executada:

2.1. de forma regular e permanente;

2.2. de acordo com os requisitos descritos no modelo;

3. se cada uma das metas previstas para a área foi atingida.

No preenchimento lista de conferência para aferição dos processos de software, indica-se o status decada atividade, prática ou meta. Por exemplo, podem-se usar as convenções:

I – implementada;

P – parcialmente implementada;

N – não implementada.

Sempre que o status for P, deve-se fazer referência a uma nota explicativa que dará mais detalhes sobre a situação. Estas notas explicativas são colecionadas seção de aferição do relatório de avaliação do processo.

Engenharia de Software: Fundamentos, Métodos e Padrões

4.3.3 – Análise quantitativa

A gestão quantitativa dos processos é tratada nas áreas chaves do Nível 4 do SW-CMM. Esse nível de gestão é conseguido quando as métricas são não apenas coletadas e usadas para prever esforços, prazos e riscos de novos projetos, mas para analisar os processos de forma quantitativa, com o objetivo de colocar sob controle estatístico o nível de qualidade dos produtos e o desempenho dos próprios processos.

Um paradigma conhecido para a análise quantitativa é o modelo GQM (Goals-Questions Metrics, ou Metas-Perguntas-Métricas), formulado em [Basili+84]. Este modelo é usado no refinamento das métricas do PSP ([Humphrey97]), e foi estendido pelo programa de métricas do SEI, cujo resultado é o Goal-Driven Software Measurement ([Park+96]). Segundo esse paradigma, métricas são definidas para responder a perguntas, que por sua vez são geradas pelo esforço para atingir as metas da organização.
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Fig. 3 O paradigma Metas-Perguntas-Métricas

Um padrão aplicável à definição de métricas da organização é:

IEEE. IEEE Std 1045 - 1992. IEEE Standard for Software Productivity Metrics, in [IEEE94].

Por exemplo, o Praxis padrão assume as seguintes metas principais, em ordem crescente de dificuldade:

· Previsibilidade em relação aos compromissos assumidos;

· Qualidade dos produtos resultantes;

· Produtividade das equipes dos projetos.

A primeira meta, por exemplo, dá origem às seguintes perguntas:

· O esforço estimado para cada fluxo é adequado?

· O número de pessoas alocado para cada fluxo e iteração é adequado?

· O perfil dessas pessoas é adequado?

· As estimativas de prazo e custo dos projetos são adequadas?

· As estimativas de prazo e custo das solicitações de manutenção são adequadas?

· As estimativas de prazo e custo das alterações de requisitos são adequadas?

As seguintes métricas respondem à primeira pergunta:

· Esforço previsto por iteração e por fluxo;

· Esforço realizado por iteração e por fluxo;

· Erro de previsão de esforços por iteração.

Por isso, essas métricas constam dos Relatórios de Acompanhamento e dos Relatórios Finais de Projeto de Software do Praxis padrão. Resta definir muitos detalhes práticos para cada organização, que podem inclusive entrar em conflito entre si:

· Serão contadas horas nominais ou exatas?

· Que ferramenta será usada para a coleta das métricas?

· Como cada pessoa saberá em que fluxo está trabalhando?

· Como será garantida a confidencialidade?

· Como podem ser aproveitados registros feitos com outras finalidades?

Uma vez definido o grau de previsibilidade conseguido, a análise quantitativa identifica variáveis de processo que possam melhorar a previsibilidade, enquanto esta não atingir um nível considerado satisfatório para o estado da arte. Algumas providências poderiam ser de natureza estatística. Por exemplo, aumentando-se a granulosidade dos pacotes de trabalho estimados, a estimativa dos esforços para cada pacote pode ser facilitada, e os erros cometidos em um pacote podem ser compensados pelos erros cometidos em outros. Isto só será verdade, entretanto, se os erros forem de distribuição realmente aleatória, ou seja, de média zero. Se houver um viés (por exemplo, estimativas consistentemente otimistas), será preciso determinar as causas deste, para que elas sejam removidas.

4.3.4 – Análise causal

A determinação das causas de problemas encontrados é feita através da análise causal. As causas primárias do problema são determinadas, e em seguida as causas secundárias, até se chegar às causas fundamentais (root causes), que possam ser eliminadas por meio de ações concretas. O resultado dessa análise é documentado em diagramas de causa e efeito, também chamados de diagramas de Ishikawa ou diagramas de espinha de peixe (Fig. 3). A realização de análises causais pode ser feita em um tipo específico de reuniões estruturadas. Uma técnica para realização dessas reuniões é descrita em [Humphrey90].
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Fig.3 Exemplo de diagrama de causas e efeitos

4.3.5 – Planos de ação

Uma vez identificadas as causas dos problemas encontrados nos processos, o Grupo de Engenharia de Processos de Software pode concluir que os problemas podem ser resolvidos por meio de ações de manutenção, personalização ou normatização, ou que é justificável o desenvolvimento de processosnovos ou significativamente alterados. Neste último caso, devem ser formulados planos de desenvolvimento de processos. 

Esses planos devem definir:

· que problemas diagnosticados nas análises serão tratados;

· quais as prioridades para a realização de mudanças ou desenvolvimento de processos;

· quais as ações necessárias para a realização das mudanças ou desenvolvimento de processos;

· quais os grupos ou indivíduos responsáveis por implementar essas ações;

· quais os prazos e custos para a realização das ações.

Os planos de desenvolvimento de processos devem ser aprovados pela Gerência Executiva, considerando-se as profundas implicações das mudanças de processo. A realização dos planos é tratada naatividade de “Desenvolvimento”.

4.4 – Desenvolvimento

4.4.1 – Introdução

Como no desenvolvimento de qualquer outro produto, o desenvolvimento de processos deve ser feito também de acordo com um processo. Isto vale tanto para o desenvolvimento de um processo inteiramente novo, como para uma modificação de um processos existente, que seja significativamente maior que uma manutenção ou personalização. Vale também para o desenvolvimento ou alteração de fluxos e subfluxos de um processo maior.

Uma possível visão seria encarar esta atividade e as seguintes como a execução de um projeto de desenvolvimento de processo, que representaria uma instância de um processo de desenvolvimento de processos, composto de várias atividades: especificação, desenho, implementação, testes e implantação.

Para simplificar, agruparemos os três primeiros passos na atividade de “Desenvolvimento” do fluxo de Melhoria de processos.

4.4.2 – Especificação

O desenvolvimento de um processo novo ou de uma mudança de processo precisa partir de uma especificação de requisitos de processo. [Humphrey95] descreve como a técnica de QFD [Cheng+95] pode ser utilizada para determinar as prioridades entre os requisitos de um processo, considerando-se a importância relativa das qualidades desejadas para o produto e o próprio processo, e a influência que diversos parâmetros do processo podem ter em relação a essas qualidades.

A Tabela 4 apresenta um exemplo de requisitos de processo de desenvolvimento de software. No caso, os requisitos derivam do objetivo de desenvolver-se um processo orientado para finalidades educacionais, que abrangem tanto cursos acadêmicos como treinamento de organizações interessadas em melhoria de processos. Esse conjunto de requisitos serviu como especificação para a atual versão do próprio Praxis.
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Tabela 4 Exemplo de requisitos de um processo educacional

4.4.3 – Desenho

O desenho de um processo determina suas grandes linhas; por exemplo, se o processo terá um modelo de ciclo de vida em cascata, em espiral, ou matricial, combinando as duas formas anteriores. Determina também quais serão seus elementos, como artefatos, atividades, critérios e agentes; e sua arquitetura, que expressa a maneira como os elementos se relacionam e interagem.

O desenho do processo pode ser expresso na forma de um modelo UML, possivelmente usando o perfil UML para modelagem de processos de negócio ([Penker+00]). O Praxis, por exemplo, é atualmente definido por um modelo UML, que faz parte do material do instrutor, e cujos diagramas forneceram a maioria das ilustrações deste livro. Uma versão simplificada do modelo do processo é fornecida como uma planilha, cujas folhas descrevem as fases, iterações, fluxos e artefatos do processo. A maioria das tabelas mostradas no Cap. 2, Processos de software, foi retirada dessa planilha, assim como as tabelas que descrevem os subfluxos e atividades de cada fluxo, no capítulo respectivo. Tanto o modelo UML como a planilha podem ser usadas para modificações no processo, que vão desde a personalização até o desenvolvimento de novas versões e variantes.

4.4.4 – Implementação

A implementação corresponde ao desenvolvimento de material para o processo novo ou alterado. Este material pode incluir normas, gabaritos, listas de conferência, exemplos, artigos técnicos, material de treinamento e outros tipos de material de referência. No caso de normas, aplica-se o descrito na atividade de “Normatização”, do subfluxo de Gestão de processos. O material desenvolvido será submetido normalmente submetido a revisões técnicas e a testes nos projetos pilotos. Uma vez revisado e corrigido, será publicado, passando a ser gerido conforme a atividade de “Gestão da biblioteca de documentação”, também do subfluxo de Gestão de processos, e a ser mantido pela atividade de “Manutenção”, também desse subfluxo.

Quanto à publicação do material on -line, aplicam-se as técnicas descritas na subseção 3.3.3 Documentação on-line, do Cap. 7, Implementação.

4.5 – Teste

A atividade de “Teste” de um processo consiste na execução de um projeto piloto de avaliação de processo. Sugere-se que esses projetos devam obedecer aos seguintes critérios, que têm muitas semelhanças com os critérios dos projetos pilotos de avaliação tecnológica:

· O projeto piloto deve ter como objetivo testar a adequação do processo, e corrigir possíveis defeitos que venham a ser encontrados.

· O projeto piloto deve ser administrado como um projeto normal da organização, com a diferença de que os objetivos principais são o aprendizado e a avaliação de um processo novo ou alterado, e não o produto de software resultante. A qualidade deste é importante para validar o processo, e recursos e prazos devem ter limites adequados, mas detalhes do processo não podem ser ajustados em função de objetivos de negócio, como poderia ocorrer em projetos normais

· O projeto piloto deve ser feito em um ambiente semelhante ao ambiente de desenvolvimento ou manutenção em que se pretende usá-lo de forma definitiva. Por outro lado, devem-se evitar experimentos de processo com projetos de missão crítica.

· Deve-se limitar o envolvimento de usuários finais a um pequeno número de usuários que estejam em posição chave para o sucesso dos projetos que usarão o processo testado. Estes usuários devem ser claramente informados do caráter experimental do projeto piloto, e devem ter disponibilidade garantida para participação nos experimentos e na análise dos resultados destes.

· Os resultados do projeto piloto devem ser coletados, analisados e documentados em relatório final:

· lições aprendidas e problemas encontrados durante o projeto devem ser documentados;

· benefícios e impactos de uma utilização mais ampla na organização devem ser estimados;

· o grau de incerteza nestas estimativas deve ser avaliado.

O projeto piloto de avaliação de processo deve ser planejado, sendo o plano de projeto piloto um resultado da atividade de “Desenvolvimento”. Este plano deve conter, pelo menos:

· objetivos do projeto piloto;

· critérios de avaliação do processo novo ou alterado;

· responsáveis;

· atividades, com definição de resultados, marcos, prazos e custos.

Ao final do projeto piloto, os artefatos produzidos incluirão os relatórios de avaliação de processo e um relatório final de projeto piloto, que pode ser baseado no Relatório Final de Projeto, do processo padrão. Com base nesses resultados, o Grupo de Engenharia de Processos de Software deve propor à Gerência Executiva da organização uma das seguintes alternativas: 

· retornar ao desenvolvimento do processo, para corrigir defeitos encontrados;

· prosseguir com a implantação do processo novo ou alterado.

4.6 – Implantação

Caso a decisão seja por prosseguir com a implantação do processo novo ou alterado, o Grupo de Engenharia de Processos de Software deve definir um plano de implantação de processo, de comum Engenharia de processos acordo entre as áreas interessadas. De forma semelhante aos planos de implantação de tecnologia, este plano deve identificar:

· os responsáveis pelas atividades de implantação;

· os cronogramas técnico, gerencial e financeiro;

· os pontos chave de transição de processo dentro das atividades e projetos correntes;

· soluções provisórias consistentes para os problemas de transição de processo.

Aprovados o projeto piloto e o plano de implantação de tecnologia, seguem-se as tarefas de um projeto de implantação de processo.

1. Preparar o Grupo de Engenharia de Processos de Software para o suporte à implantação

2. Planejar a introdução do processo novo ou alterado em projetos específicos de desenvolvimento.

Pelo menos um projeto deve começar a implementar o plano imediatamente, e devem ser definidas as datas de implementação para os demais projetos.

3. Planejar as questões de conversão, para que seja possível introduzir o processo novo ou alterado de forma segura e eficiente. Se necessário, fazer tanto adaptações nos projetos como personalizações no processo.

4. Fornecer treinamento e suporte necessários para utilizar o processo novo ou alterado. O treinamento deve ser prático, usando-se instrutores e consultores proficientes.

5. Continuar a produzir os relatórios de avaliação de processo, que poderão registrar novas questõese observações sobre o processo novo ou alterado.

6. Produzir um relatório final de implantação de processo, resumindo o que foi aprendido nesta implantação.

5 – Áreas-chave de Processo (KPA)

5.1 – Prevenção de defeitos (8 Práticas Chave):

· A finalidade da Prevenção de Defeitos (PD) é identificar a causa de defeitos e evitar que eles aconteçam novamente;

· A Prevenção de Defeitos (DP) envolve;

· analisar defeitos que foram encontrados no passado;

· realizar ações específicas para evitar a ocorrência desses tipos de defeitos no futuro.

· Os defeitos podem ter sido identificados em outros projetos, bem como em estágios anteriores do projeto corrente;

· O foco é na análise das causas;

· o que no processo permitiu que o defeito ocorresse;

· o que no processo necessita ser corrigido para prevenir a ocorrência do defeito no futuro.

· Objetivos a serem atingidos:

· ter as atividades de prevenção de defeitos planejadas;

· ter as causas comuns de defeitos identificadas;

· ter as causas comuns de defeitos priorizadas e sistematicamente eliminadas.

5.2 – Gerenciamento de mudança de tecnologia (8 Práticas Chave):

·  A finalidade é identificar novas tecnologias (ferramentas, métodos e processos) e transferi-las para a organização de uma forma ordenada;

· O objetivo é a melhoria da qualidade do software, aumento da produtividade e a diminuição do tempo no ciclo do desenvolvimento do produto;

· Mantendo-se atentas às inovações tecnológicas relacionadas ao software, e sistematicamente avaliando e experimentado, as organizações selecionam tecnologias apropriadas para melhoria de seu software e da produtividade das atividades de software;

· Esforços piloto são realisados para avaliar a nova e não testada tecnologia antes de ser incorporada nas atividades normais;

· Com apropriado apoio da alta gerência, as tecnologias selecionadas são incorporadas no Processo de Software Padrão da Organização e nos projetos correntes. 

· Objetivos a serem atingidos:

· ter a incorporação de inovações tecnológicas planejada;

· ter novas tecnologias avaliadas para determinar seus efeitos na qualidade e produtividade;

· transferir as novas tecnologias naturalmente ao longo da organização.

5.3 – Gerenciamento de mudança de processo (8 Práticas Chave):

· A finalidade do Gerenciamento de Mudanças do Processo (GMP) é melhorar continuamente os processos de software utilizados na organização,  com o objetivo de melhorar a qualidade de software, aumentando a produtividade e diminuindo o tempo do ciclo para o desenvolvimento do produto;

· O Gerenciamento da Mudança do Processo envolve:

· a definição de metas de melhoria do processo, com apoio da alta gerência, pró-ativa;

· identificar, avaliar e implementar,  sistematicamente, melhorias  no Processo de Software Padrão da Organização e nos Processos de Software Definidos para os projetos.

· No Nível 5 o processo de mudança já está institucionalizado na empresa;

· Mudança disciplinada é a chave para o sucesso.

Melhoria inclui:

· Planejar;

· avaliar propostas de melhoria e ações de planejamento;

· estabelecer equipes de melhoria do processo;

· realizar programas pilotos para melhoria do processo;

· atualizar procedimentos, treinamento, etc.

· Melhorias são transformadas em práticas do dia-a-dia em toda a organização;

· Objetivos a serem atingidos:

· ter melhoramento contínuo de processo planejado;

· ter a participação nas atividades de melhoria de processo de software disseminada em toda organização;

· ter o Processo de Software Padrão da Organização e os Processos de Software Definidos dos projetos melhorados continuamente.
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